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Para que a fé seja autêntica, deve ser mariana. Para que a fé seja salvífi -
ca, tem que ser mariana, tem que ser da mesma natureza e qualidade da 
fé demonst rada por Maria.

A salvação de Jesus Crist o, que se realizou na sua Páscoa, encontra 
em Nossa Senhora a primeira criatura totalmente redimida. Trata-se de 
entender a expressão muito usada nas últimas décadas pelo magist ério 
papal e pelos bisp os, que nos convidam a nos colocarmos na escola de 
Maria (Documento de Aparecida — DA, 270). O que signifi ca dizer que 
Maria é escola de fé? Nossa Senhora é princípio criatural da Igreja. O 
que signifi ca afi rmar isso? Maria é co-princípio criatural da Igreja. A fé 
se mede pela sua qualidade mariana.

O princípio da Igreja é Jesus Crist o. A origem da Igreja é a Páscoa de 
Jesus Crist o. Maria, em sua resp ost a de discípula co-origina, co-funda a 
Igreja. Maria, como criatura, participa do ato originário da Igreja. Pela 
resp ost a criatural de Nossa Senhora, a Igreja se torna possível. Nós fa-
zemos parte de uma Igreja que exist e antes de nós. Em Maria, essa Igre-
ja já alcançou o que ela é dest inada a ser. Em Maria e nos santos, a Igre-
ja já é irreversivelmente exist ente em seu est ado de perfeição. A Igreja é 
santa porque em Maria e nos santos já é Jerusalém Celest e, mundo de-
fi nitivamente reconciliado com Deus e, por isso, santifi cado. Nós e os 
nossos irmãos já falecidos em est ado de purifi cação est amos a caminho: 
nós, ainda na reversibilidade de nossa fi delidade a Jesus Crist o; eles, já 
defi nitivamente com Ele, na purifi cação da sua misericórdia. Em Ma-
ria toda a Igreja do céu, em comunhão com o Purgatório e com nós que 
est amos a caminho na terra, é sempre só e unicamente santa. A Igreja, 
no universal concreto de Maria, é tão santa, pela sua unidade com Jesus 
Crist o, como seu Corpo e sua Esp osa imaculada, que nos ampara como 
pecadores e consegue nos santifi car sem que ela mesma venha a se man-
char. Em Maria, Imaculada desde sua concepção, a Igreja deseja arden-
temente que todos os pecadores se salvem. Por ser totalmente de Jesus 
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Crist o, na colaboração essencial de Maria, a Igreja, como corpo da Ca-
beça e Esp osa do Cordeiro imolado, nunca foi, nunca é e nunca poderá 
ser pecadora: acolhe e refugia pecadores, nunca os recusa, mas os cha-
ma à conversão e santifi cação.

Maria é, entre todas, a única criatura que, pela resp ost a de discípu-
la, participa da origem da Igreja. Como lembra também o Documento 
de Aparecida, Nossa Senhora, cooperando com o nascimento da Igre-
ja missionária, deixa um selo mariano, que a identifi ca profundamen-
te (DA, 267).

Com Jesus Crist o, Nossa Senhora é princípio criatural, ist o é, origina 
a Igreja em plena obediência e em plena dependência fi lial do seu pró-
prio Filho.

Maria também hoje, na glória, continua sendo criatura. E toda vez 
que, na hist ória da Igreja, alguém tentou fazer de Nossa Senhora uma 
deusa, a Igreja sempre se opôs a essas tentações.

Jesus, portanto, é o princípio da Igreja. Maria é o co-princípio ou princí-
pio criatural, por isso ela pode ser chamada “Mãe da Igreja”.

O que é a Igreja? No Sermão 96, Santo Agost inho afi rma que a Igreja é 
o mundo já reconciliado, já transfi gurado à imagem do Filho Jesus Crist o, 
pela sua obra na Palavra, nos Sacramentos e na Caridade. A Igreja não é 
a paróquia como a comunidade ou as comunidades a serem organizadas 
por nós. A Igreja é mais do que o trabalho past oral, reduzido a reuniões, 
assembléias, planejamentos e planos. Uma verdadeira fé em Jesus Crist o, 
de clara dimensão eclesial e mariana, nos salvaria do past oralismo vazio 
que acaba minando a convicção católica de est armos na autêntica Igreja 
de Jesus Crist o e torna inefi cazes nossas atividades de evangelização. É 
preciso levar a sério e viver os números 11 e 12 do DA:

“A Igreja é chamada a repensar profundamente e a relançar com fi -
delidade e audácia sua missão nas novas circunst âncias latino-america-
nas e mundiais. Ela não pode fechar-se frente àqueles que só vêem con-
fusão, perigos e ameaças ou àqueles que pretendem cobrir a variedade 
e complexidade das situações com uma capa de ideologias gast as ou de 
agressões irresp onsáveis. Trata-se de confi rmar, renovar, e revitalizar a 
novidade do Evangelho arraigada em nossa hist oria, a partir de um en-
contro pessoal e comunitário com Jesus Crist o, que desp erte discípulos 
e missionários. Isso não depende tanto de grandes programas e est ru-
turas, mas de homens e mulheres novos que encarnem essa tradição e 
novidade, como discípulos de Jesus Crist o e missionários de seu Reino, 
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protagonist as de uma vida nova para uma América Latina que deseja re-
conhecer-se com a luz e a força do Esp írito.

Não resist iria aos embates do tempo uma fé católica reduzida a uma 
bagagem, a um elenco de algumas normas e de proibições, a práticas de 
devoção fragmentadas, a adesões seletivas e parciais das verdades da fé, a 
uma participação ocasional em alguns sacramentos, à repetição de prin-
cípios doutrinais, a moralismos brandos ou crisp ados que não convertem 
a vida dos batizados. Nossa maior ameaça ‘é o medíocre pragmatismo 
da vida cotidiana da Igreja, no qual, aparentemente, tudo procede com 
normalidade, mas na verdade a fé vai-se desgast ando e degenerando em 
mesquinhez’. A todos nos toca recomeçar a partir de Crist o, reconhecen-
do que ‘não se começa a ser crist ão por uma decisão ética ou uma grande 
idéia, mas pelo encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que 
dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva.”

1. Maria, princípio criatural da Igreja
Maria, pela sua obediência discipular (através do seu Sim/Fiat), gera a 
Igreja, ao gerar na carne Jesus Crist o, Cabeça-Esp oso da Igreja, seu Cor-
po e sua Esp osa. Maria é única nisso. Só ela recebeu, por mist erioso de-
sígnio de Deus, o papel esp ecífi co de dar uma carne humana no gênero 
masculino ao Filho de Deus. Só ela fez isso. Nem a Igreja pode gerar na 
carne a Jesus Crist o, tal como Ele foi gerado na carne de Maria. Só Ma-
ria gera pela fé, e não pela carne de José, pela fé virginal, e não pelo sê-
men do homem. Só ela gera a carne do Filho de Deus. (Cf. Lc 1; Mt 1; Gl 
4,4ss). A obediência da fé vivida por Maria é uma obediência virginal, 
pois o fruto que concebe no seu ventre, é de Deus. Isso signifi ca: a) na 
obediência da fé virginal e no poder do Esp írito Santo, Maria dá a carne 
ao Filho de Deus; b) essa obediência gera Maria como verdadeira discí-
pula, fi lha de Deus; c) Maria gera a Igreja, ist o é, faz com que seja pos-
sível a todo homem e a toda mulher, obedecendo, tornar-se discípulo/a, 
tornar-se fi lho/fi lha de Deus Pai, no Filho Jesus Crist o.

No seu Sermão 51, o Bem-aventurado Isaac, abade do Most eiro de 
Stella, afi rma: “Ambas são mães e ambas são virgens; ambas concebem 
virginalmente do mesmo Esp írito; ambas, sem pecado, dão à luz uma des-
cendência para Deus Pai. Maria, imune de todo pecado, deu à luz a Ca-
beça do Corpo; a Igreja, para a remissão de todos os pecados, deu à luz o 
corpo da Cabeça. Ambas são mães do Crist o, mas nenhuma delas pode, 
sem a outra, dar à luz o Crist o total”. Quanto à maternidade virginal na 
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fé que salva e gera Jesus Crist o na carne, no mundo e em cada um de nós, 
podemos dizer com o Bem-aventurado Isaac: o que de modo esp ecial se 
atribui a Maria, de modo universal se atribui à Igreja, e de modo parti-
cular à alma de cada fi el. Maria gerou Jesus Crist o na carne pelo Esp írito. 
A Igreja, pelo Esp írito, gera o mesmo Jesus Crist o na Palavra que anun-
cia e ensina, na Eucarist ia e nos Sacramentos que oferece para a salva-
ção da humanidade e do mundo inteiro. Cada fi el, gerado pelo Esp írito 
e pela Igreja, gera o mesmo Jesus Crist o em sua vida de fé, na escuta da 
Palavra de Deus, na Eucarist ia e nos Sacramentos que recebe, na Cari-
dade que O test emunha e abre à esp erança da vida eterna.

Afi rma o Papa Bento XVI, em sua mensagem para o 16º Dia Mundial 
dos Enfermos, de 11 de fevereiro de 2008:

“Não se pode contemplar Maria sem ser atraído por Crist o, e não se 
pode contemplar Crist o sem sentir imediatamente a presença de Maria. 
Exist e um laço inseparável entre a Mãe e o Filho gerado no seu seio, por 
obra do Esp írito Santo, e sentimos est e vínculo de maneira mist eriosa no 
Sacramento da Eucarist ia, como os Padres da Igreja e os teólogos eviden-
ciaram desde os primeiros séculos. ‘A carne que nasceu de Maria, tendo 
vindo do Esp írito Santo, é o pão descido do céu’, afi rma Santo Hilário 
de Poitiers, enquanto no Sacramentário Bergomense, do século IX, le-
mos: ‘O seu seio fez fl orescer um fruto, um pão que nos cumulou de um 
dom angélico. Maria rest ituiu à salvação aquilo que Eva tinha dest ruído 
com a sua culpa’. Sucessivamente, São Pedro Damião observa: ‘Aquele 
corpo que a Beatíssima Virgem gerou e alimentou no seu seio com cui-
dado maternal, sem dúvida aquele corpo e não outro, agora recebemo-
lo do altar sagrado, e bebemos o seu sangue como sacramento da nossa 
redenção. É ist o que professa a fé católica, é ist o que ensina fi elmente a 
santa Igreja’. O vínculo da Santa Virgem com o Filho, Cordeiro imola-
do que tira os pecados do mundo, est ende-se à Igreja, Corpo míst ico de 
Crist o. Maria, recorda o Servo de Deus João Paulo II, é ‘mulher euca-
ríst ica’ com toda a sua vida, pelo que a Igreja, vendo-a como seu mode-
lo, ‘é chamada a imitá-la também na sua relação com est e Mist ério san-
tíssimo’. (Carta Encíclica Ecclesia de Eucharist ia, 53). Nest a persp ect iva, 
compreende-se ainda mais por que em Lourdes, ao culto da Bem-Aven-
turada Virgem Maria, se une uma forte e const ante evocação à Eucaris-
tia, com celebrações eucaríst icas quotidianas, com a adoração do San-
tíssimo Sacramento e com a bênção dos enfermos, que const itui um dos 
momentos mais fortes da passagem dos peregrinos pela Gruta de Mas-



167

sabielle. A presença em Lourdes de numerosos peregrinos enfermos e de 
voluntários que os acompanham, ajuda a refl etir sobre o cuidado mater-
nal e terno que a Virgem manifest a diante da dor e dos sofrimentos do 
homem. Associada ao Sacrifício de Crist o, Maria, Mater Dolorosa, que 
aos pés da Cruz sofre com o seu Filho divino, é sentida particularmen-
te próxima da comunidade crist ã que se reúne à volta dos seus membros 
sofredores, que trazem em si os sinais da Paixão de Senhor. Maria sofre 
juntamente com aqueles que vivem na provação, com eles esp era e re-
presenta o seu conforto, sust entando-os com a sua ajuda materna. E não 
é porventura verdade que a experiência esp iritual de numerosos enfer-
mos impele a compreender cada vez mais que ‘o Redentor divino quer 
penetrar na alma de todas as pessoas que sofrem, através do Coração de 
sua Mãe Santíssima, primícias e vértice de todos os redimidos?’” (João 
Paulo II, Carta Apost ólica Salvifi ci Doloris, 26.)

Maria tem uma missão única, mas a recebe para todos. Só ela dá a 
carne hist oricamente ao Filho de Deus, enquanto a Igreja dá sacramen-
talmente a carne de Jesus Crist o para os fi éis.

Maria é fi lha, virgem-esp osa e, por isso, mãe. Filha de seu Filho (ela 
é criatura do Pai pelo Filho — Ef 1); esp osa virgem do seu próprio Filho 
(ela livremente se entrega e se une exclusiva e totalmente a Ele pela sua 
obediência e receptividade); Mãe do seu próprio Filho (fecunda pelo Es-
pírito Santo que ela deixa trabalhar em si e que a torna discípula do seu 
próprio Filho).

2. A natureza e a qualidade da fé de Maria
É preciso conhecer a natureza da fé própria de Maria para alcançar-
mos a salvação, pois, como já temos afi rmado, para que a fé seja salví-
fi ca tem que ser mariana, tem que ser da mesma natureza e qualidade 
da fé de Maria.

Agost inho, no Sermão 25, afi rma que a grandeza de Nossa Senhora 
não se encontra no privilégio de ter gerado na carne o Filho de Deus. Ela 
é maior pela fé na qual acolheu, concebeu, deu à luz e amamentou o Fi-
lho de Deus. É est a sua fé (obediência: Sim/Fiat) que gera, só nela, a carne 
hist órica do Filho de Deus, Jesus Crist o. Maria gera na ‘mente’, ist o é, na 
inteligência e vontade, como ato de fé, que Agost inho aponta como mo-
tivo de sua honra. Ela é grande na Igreja muito mais pela sua fé do que 
pelo privilégio único de ter dado a carne ao Filho de Deus. Será, porém, 
por est a unidade na carne de Filho-Mãe que, “purifi cada e transfi gura-
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da no privilégio”, levada a um amadurecimento pascal da cruz pela sua 
disp onibilidade receptiva de mulher, Jesus Crist o crucifi cado a entrega 
ao apost olo João como nossa Mãe (Jo 19,26-27). Est a entrega de materni-
dade eclesial será confi rmada e fi xada em Pentecost es pelo Esp írito San-
to, ao descer sobre Maria na Igreja (At 1,14), assim como o mesmo Esp í-
rito a encobriu, descendo no seu seio, para encarnar o Filho de Deus no 
evento da anunciação.

Os Evangelhos nos test emunham a caminhada e peregrinação da fé 
de Maria. João Paulo II, na Carta encíclica Redemptoris Mater (2), citan-
do Lumen Gentium (58), afi rma que Maria teve de crescer na fé. Maria é 
peregrina na fé e os fi éis têm de conhecer e seguir a peregrinação da fé 
de Maria, o amadurecimento de discípula em sua fé.

Agora podemos acompanhar esse itinerário, percorrendo o Evangelho.

Lc 1,26-38: A Anunciação (mas também Mt 1,18-25, a concepção vir-
ginal de Jesus Crist o).

É o primeiro momento. O Sim na anunciação ainda não est á comple-
tamente realizado, apesar de ser, por parte de Maria, total. É o início da 
obediência maternal de Nossa Senhora e, por isso, um Sim que é huma-
namente de total disp onibilidade, mas ainda não completo, pois ainda 
não est á consumado. Na Anunciação, Maria ainda interage, quest iona, 
pergunta e, só depois do colóquio, aceita.

Lc 1, 39-45: A Visitação a Isabel.
Isabel reconhece a maternidade divina. É o encontro entre a Aliança 

antiga e a Aliança nova. A maternidade divina de Nossa Senhora é afi r-
mada como sendo fruto de sua fé: “Feliz daquela que acreditou”.

Lc 1,46-56: O Magnifi cat.
É a resp ost a de Maria à profi ssão de fé de Isabel. Canto de exultação, 

onde encontramos a consciência de Maria de que aquilo que ela traz no 
seio é dela e para ela. 

No entanto, aquilo que o Esp írito Santo, pela obediente mediação de 
Maria, faz e opera, não será propriedade de Maria, mas será para todos. 
De geração em geração, toda a humanidade receberá benefícios disso; a 
humanidade e toda a criação. Todavia, o acontecimento que foi só para 
ela, mesmo sendo para toda a humanidade, passa pela mediação hist ó-
rica do cumprimento das antigas promessas a Israel, que é começo his-
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tórico do mundo reconciliado. Pela mediação de Israel, o mundo come-
ça ser reconciliado. Nós somos o novo Israel.

Lc 2,1-20: (= Mt 2,1-12) O nascimento de Jesus.
O nascimento de Jesus já most ra a reconciliação dos povos através dos 

past ores. Lucas descreve o começo da transfi guração do mundo (nos pas-
tores), enquanto Mateus apresenta a amplidão universal (os Magos) do 
fruto do seio da virgem. Aqui, Nossa Senhora não fala, mas guarda tudo 
no segredo do seu coração.

Mt 2,13-19: A fuga para o Egito e o massacre dos Inocentes.
Desde os primórdios de seu nascimento, a relação de Jesus Crist o com 

Maria é marcada pelo derramamento do sangue, clara signifi cação de 
uma separação. Lucas também nos apresenta isso no episódio da circun-
cisão Lc 1,21: o primogênito não pertence a Maria, e isso já numa for-
ma sacrifi cial (a faca, o sangue e o nome dado a Jesus por meio do san-
gue: Jesus = Javé salva). Jesus pertence a Deus e sua separação de sua 
mãe será violenta.

Lc 1,22-38: A profecia de Simeão: a esp ada.
Simeão fala da esp ada que transp assará o coração de Maria como es-

pecífi ca conseqüência materna da Páscoa de Jesus Crist o. O menino se 
tornará sinal de contradição. Isso revelará o segredo e a sujeira no co-
ração dos homens.

Lc 1, 41-51: Jesus adolescente, em Jerusalém, abandona os pais e per-
manece no Templo, ist o é, toma posse do que lhe pertence: cf. também 
Jo 2,13-22 e Lc 4,16-30.

Jesus diz aos pais: “Não sabíeis que eu tenho que est ar na casa do meu 
Pai?” ou “...que tenho de me ocupar das coisas do meu Pai?” A separação 
é clara para José: não é ele o pai, mas isso diz resp eito também a Maria.

Pelo que diz resp eito ao relacionamento mais adulto entre a Mãe e o 
Filho, podemos ver os seguintes trechos:

Jo 2,1-12: As bodas de Caná.
O contexto é nupcial. Temos o vinho e as núpcias, sinais escatológicos 

da Jerusalém celest e, onde todos, julgados, seremos uma só coisa com 
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Deus (Cf. Ap 21: Noiva; Cidade Santa; Jerusalém). Dizer “céu” signifi -
ca dizer as núpcias entre Deus e a humanidade. O mundo será julgado 
para chegar à reconciliação.

Em Caná, Maria tenta aproveitar do seu privilégio de mãe na carne, 
mas recebe do seu próprio Filho uma lição para que ela ocupe o seu pró-
prio lugar. Em Caná, Maria é mãe, mas ainda não é plenamente fi lha. 
Ela acha que pode mandar no seu Filho. Jesus Crist o a dist ancia, a afas-
ta, a separa: quer transfi gurar o seu privilégio de maternidade carnal. 
Primeiro se dirige a ela, não a chamando de “mãe”, mas colocando-a na 
humanidade, ao usar o termo “mulher”. Crist o resp onde a sua mãe como 
Senhor da humanidade e em afast amento do privilégio carnal de Maria 
através de palavras duras (“Que queres de mim, mulher? Minha hora 
ainda não chegou.” — Jo 2,4), como a dizer: “Quem te dá est e privilé-
gio?”. E Jesus aponta para Maria o tempo do comprimento de sua Páscoa, 
como a dizer: “Se você crescer na sua fé, eu a gerarei como mãe de toda 
a humanidade em sua participação do sacrifício da minha cruz”. Maria 
aceita o desafi o do seu Filho e indica aos homens que o caminho da fé é 
a obediência a tudo aquilo que o Filho falar. “Sua mãe disse aos serven-
tes: ‘Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5). Maria é educada na fé por 
seu Filho, através do afast amento e da morte a si mesma, na aprendiza-
gem do caminho discipular.

Mc 3,31: (Mt 12,46-50; Lc 8,19-21)
Ainda animada pelo privilégio carnal do Filho, Maria O procura 

como seu próprio Filho. Jesus não recebe a mãe e não a deixa entrar. 
Olha para os discípulos e pergunta: “Quem é minha mãe? É aquele 
que escuta a minha palavra e a coloca em prática”. Jesus est á descre-
vendo o que aconteceu na Anunciação. Jesus est á dizendo que a fé vi-
venciada por Maria torna mãe aquela que acredita: a fé gera fi lhos e fi -
lhas de Deus.

Jesus educa Maria, afast ando-a do seu privilégio carnal, para ampliar 
a maternidade dela e torná-la Mãe da Igreja, humanidade salva.

Lc 11,27ss: Bem-aventurados os seios... o ventre...
A isso, Jesus resp ondeu: “Bem-aventurado quem escuta a Palavra e a 

coloca em prática”. A maternidade que gera (ventre) e alimenta (seios) é 
geração na Palavra que, escutada e obedecida, se faz carne (colocar em 
prática) e se sacrifi cará (oferta eucaríst ica na cruz)
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Jo 19, 25-37:
Chegou a “Hora”. Jesus est á pendurado na cruz, ou seja, expost o, to-

talmente entregue ao Pai. Com isso, Jesus não somente se expõe à von-
tade do Pai, mas se deixa entregar pelo Pai, para a salvação dos homens. 
Entregando-se, Jesus deixa que o Pai o entregue para a nossa salvação. 
Por isso Ele tinha anunciado que, quando fosse levantado da terra, atrai-
ria todos a Ele (cf. Jo 12,32). E todos volverão seu olhar para Aquele que 
foi trasp assado (Jo 19,37; Zc 12,10). É a Hora! Dentro dessa “Hora”, desse 
contexto, Jesus entrega sua Mãe para nós.

Jesus se dirige a sua Mãe e a chama de “mulher” (a humanidade femi-
nina), entregando-a como mãe a João. João recebe Maria como “mulher”. 
É o cumprimento do que Jesus tinha falado em Jo 2,4: Maria se torna a 
Mãe de todos os viventes, revertendo a desobediência de Eva. A materni-
dade de Maria aos pés da cruz reconhece que Jesus é fruto do seu ventre, 
que a entrega para que se torne mãe de todos os viventes, Mãe da Igreja, 
a humanidade e o mundo reconciliado.

Aos pés da cruz, um novo e verdadeiro Adão gera a verdadeira e nova 
Eva. Pela mediação do apóst olo João, Maria se torna a Mãe de toda a huma-
nidade. A Igreja, humanidade reconciliada, tem sua origem na Páscoa.

Pelo afast amento, Jesus educa Maria a passar do Sim da anunciação 
até o Sim da cruz. Aqui, aos pés da cruz, Maria não fala mais nada. No 
silêncio, unida à cruz de seu Filho, onde ela se deixa entregar, Maria al-
cança a maior fi delidade de sua disp onibilidade de quem se deixa to-
talmente moldar, fazer e “usar” por Deus. Se, na Anunciação, ela se en-
trega pela palavra humana de sua fé, aos pés da cruz ela se deixa entre-
gar pelo silêncio da contemplação amorosa e fecunda da entrega do seu 
próprio Filho.

E a partir da cruz, Maria não falará mais. Tudo o que ela falar sem-
pre será para que voltemos para o seu Filho e lhe obedeçamos, para nos-
sa salvação. Também nas aparições, ela nunca falará palavras suas, mas 
sempre reenviará às Palavras de Jesus, seu Filho, convidando-nos a fa-
zer o que Ele nos disse e nos fala em sua Igreja.

At 1,14: A Igreja est á à esp era de que o Esp írito a confi rme, introdu-
zindo-a na Verdade plena, consolando-a e defendendo-a. Em Pentecos-
tes, silenciosa, Maria est á no meio dos Apóst olos, no centro da confi r-
mação da fundação apost ólica, petrina e mariana da Igreja e de sua mis-
são universal. Agora o Crist o é total: Ele, Cabeça, e nós em Maria, Seu 
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Corpo, unidos a Ele no Esp írito. Maria, mãe de todos os remidos, nun-
ca perdeu sua peculiaridade de ser a mãe de Jesus: na Cruz, Jesus a es-
tendeu a toda Igreja; e em Pentecost es, a confi rmou. Na Igreja sua ma-
ternidade é universal.

Ninguém poderá se salvar sem passar pela fé mariana, fruto da cola-
boração materna de Maria subordinada, relativa e derivada à mediação 
salvífi ca de Jesus Crist o.

Tudo em Maria chega a corresp onder ao que Jesus tinha falado aos 
seus discípulos: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome 
sua cruz cada dia e siga-me. Pois quem quiser salvar sua vida a perderá, 
mas o que perder sua vida por causa de mim, a salvará”. (Lc 9,23 e 14,27 
– Mt 16,24-27 – Mc 8,34-38 – Jo 12,25).

Maria renuncia, toma a sua cruz, e segue o Filho até a glória da cruz 
e da Ressurreição (Assunção de alma e corpo aos Céus). Morrendo a si 
mesma, ela participa, como mãe, da cruz de seu Filho, e segue-o, dei-
xando-se levar até o ponto de sua maternidade carnal de Jesus, pelo Es-
pírito, se tornar maternidade universal na Igreja.

1Cor 15, 20-28:
Crist o, novo Adão, é as primícias dos que ressuscitam dos mortos: ele 

é primogênito de toda criatura (Cl 1,15) e primogênito dos mortos (Cl 
1,18). Assim como ele é novo Adão, sua Mãe, é a Nova Eva (cf. Irineu de 
Lião, Contra as Heresias, Livro III, 22,3-4. Irineu se refere a Just ino, nes-
te paralelismo “Maria-Eva”, fundado no paralelismo “Crist o-Adão” de 
São Paulo). Ela será a primeira a participar de sua ressurreição gloriosa: 
“Todos morrem em Adão, em Crist o todos receberão a vida. Cada um, 
porém, em sua ordem: como primícias, Crist o; depois os que pertencem 
a Crist o...” (1Cor 15,22-23). Maria, em sua ordem, como mãe de Jesus na 
carne imaculada, é a primeira entre as criaturas a ser ressuscitada; como 
mãe da Igreja, é a primeira obra da criação plenamente cumprida e glo-
rifi cada, em alma e corpo, em sua totalidade: sua alma foi obediente pela 
fé, seu corpo foi plasmado por sua obediência virginal.

Como Mãe, Maria nos atrai à gloria do Filho, intercedendo por nós no 
Céu. Assunta ao céu em alma e corpo, ela continua Mãe do Filho e Mãe 
nossa, garantia de que o que aconteceu com ela acontecerá também co-
nosco, glorifi cados de alma e corpo, no dia de nossa ressurreição, se for-
mos fi éis como ela foi, se acreditarmos com a fé mariana, a sua fé. Maria, 
em sua maternidade, é penhor seguro e esp erança certa de que a ressur-
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reição de Jesus Crist o é efi caz na partilha da vida eterna para conosco 
e opera realmente a vida nova de sua ressurreição em nós, criaturas. É 
por isso que, na Oração Eucaríst ica, sempre fazendo memória de nossa 
comunhão viva com a Igreja celest e, a primeira criatura glorifi cada a ser 
lembrada, resp eitando a ordem da ressurreição dos mortos (1Cor 15,23), 
é a Virgem Maria Mãe de Deus, ist o é, em sua maternidade divina, prin-
cípio efi caz de sua maternidade eclesial.

Oração Eucaríst ica II:  “Enfi m, nós Vos pedimos, tende piedade de to-
dos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóst olos e todos os que nest e mundo Vos serviram, 
a fi m de Vos louvarmos e glorifi carmos, por Jesus Crist o, Vosso Filho”.

Ap 12,1-17 e 21,1-14
A relação entre a mulher vest ida de sol, tendo a lua sob os pés, e a co-

munidade crist ã perseguida por causa de seu test emunho crist ão, nos 
leva a uma maior compreensão do principio mariano na Igreja. Na nar-
ração, as perseguições sofridas pelos crist ãos vêm sendo descritas como 
batalhas apocalípticas, em clima de vitória escatológica da mulher em 
virtude do nascimento e da missão do Filho. A mulher coroada de 12 es-
trelas, dando à luz no contexto da luta do dragão contra ela e o Filho, nos 
fala de uma conexão muito mais do que simbólico-nominalíst ica e arbi-
trária entre a mulher e a comunidade Igreja, se consideramos que tam-
bém a morada de Deus conosco, na gloria celest ial, é apresentada como 
cidade descendo do Céu, como Noiva do Cordeiro, esp osa do Ressusci-
tado vitorioso.

A mulher que dá à luz permite entender a Virgem Maria, na Encar-
nação-Nascimento de Jesus Crist o, simultaneamente como mãe do seu 
Filho e como Igreja mãe de fi lhos gerados eclesialmente por e no seu Fi-
lho, sempre na hist oricidade de sua paixão e morte na cruz (Ap 12,10-
12). A nota ‘f’ da Bíblia de Jerusalém (Edições Paulinas, São Paulo, 1981, 
p. 1617) do capítulo 12 do Apocalipse, lembra que “é possível que João 
pense também em Maria, a nova Eva, a fi lha de Sião, que deu nascimen-
to ao Messias”.

Além disso, temos vist o que a capacidade de Nossa Senhora signifi car, 
representar e ser, como princípio já redimido e cooperador da salvação, 
a humanidade como Igreja-Virgem Esp osa, fundamenta-se em sua cla-
ra identifi cação como ‘mulher’ feita pelo seu próprio Filho em sua vida, 
ao longo de sua pregação sobre o Reino de Deus, suas obras de realiza-
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ção do Reino de Deus até à cruz. Conhecida como mãe de Jesus, Maria é 
por ele chamada de mulher (humanidade feminina) nas bodas de Caná 
(Jo 2,4) e aos pés da cruz (Jo 19,26). O próprio Jesus vem explicando que 
a maternidade de sua mãe, Maria, amplia-se na maternidade eclesial: o 
que ela fez (escutar e obedecer à Palavra de Deus) tornou-a mãe na car-
ne do Filho de Deus, enquanto nós, escutando e obedecendo à Palavra 
de Deus, seremos gerados como discípulos (‘meus irmãos, minha irmã’; 
cf. Mc 3,33-35; Mt 12,48-50; Lc 8,21) capazes de gerar (‘minha mãe’; cf. 
Mc 3,33-35; Mt 12,48-50; Lc 8,21). Ao apelidar de “mulher” a sua mãe na 
carne, Jesus indica a necessidade, para Maria, de crescer como discípula 
para ser, pela cruz, a primeira entre todas as criaturas a ser glorifi cada; 
ist o, para nós, tem o signifi cado teológico de nos encontrarmos nela, nova 
Eva, mãe dos viventes, como princípio-início, prefi guração e garantia da 
alcançabilidade e efi cácia de nossa salvação como humanidade.

O que também nos leva a poder afi rmar que Nossa Senhora prefi gura 
a salvação da humanidade como Igreja-Esp osa, em união com Jesus Cris-
to Cordeiro crucifi cado e ressuscitado, no sentido de se realizar nela nos-
sa redenção com antecedência cronológica e ontológica, é o fato de que 
a Cidade-Esp osa, morada de Deus conosco na eternidade da Jerusalém 
celest e, é a Igreja apost ólica dos Doze Apóst olos, cumprimento escatoló-
gico de Israel em suas doze tribos (cf. Mt 19,28; Ap 21,2.9-14).

Nossa Senhora, já glorifi cada pela sua elevação ao céu alma e corpo, 
como primeira criatura a ser participante da efi cácia redentora da Pás-
coa do seu próprio Filho, continua presente, como humanidade já de-
fi nitivamente vitoriosa, na Igreja comunidade que gera o Crist o nos fi -
éis peregrinos e ainda na luta das perseguições terrenas. Ela prenuncia 
o que será de todos, sendo já toda de Deus, na irreversibilidade da gló-
ria do Filho. Ela o garante como possível para todos os homens e as mu-
lheres, sendo ela criatura glorifi cada e maternalmente intercessora jun-
to de seu Filho por eles. Ela o torna possível pela mediação do seu Fi-
lho como humanidade-criação já redimida, cuja humanidade feminina 
(mulher) já corresp onde plenamente à vida divina em Deus Trindade e, 
por isso, coopera como mãe na geração dos fi lhos no seu Filho. Como 
princípio criatural da Igreja e do mundo já reconciliado em defi nitivo 
com Deus Pai, por Crist o, no Esp írito, Maria nos test emunha que a hu-
manidade (mulher, fi lho, fi lhos, homens, povo) e a criação (sol, lua, es-
trelas, céu e terra, cidade) quando forem salvas, o serão como Igreja Es-
posa (cf. Ap. 21,1-7).


